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Resumo 

O desempenho acadêmico é de reconhecida importância para as trajetórias de vida individuais e sucesso 

ao longo da vida. O conhecimento dos factores envolvidos no desempenho académico, como é o caso 

da percepção de autoeficácia, é por isso muito relevante. O objetivo do presente estudo é, através de 

uma revisão sistemática da literatura, perceber a relação entre a autoeficácia académica e o 

desempenho académico, bem como os fatores mediadores e moderadores desta relação, como por 

exemplo estratégias metacognitivas, o relacionamento professor-aluno e o bem-estar pessoal. A revisão 

da literatura será conduzida seguindo as diretrizes PRISMA. Espera-se, com este estudo, não só 

aumentar o conhecimento teórico sobre a relação entre desempenho académico e autoeficácia como 

aplicar este conhecimento a situações escolares reais.   

Palavras-chave: autoeficácia, escola, estudante, desempenho académico 
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Abstract 

Academic performance is of recognized importance to individual life trajectories and lifelong success. 

Knowledge of the factors involved in academic performance, such as the perception of self-efficacy, is 

therefore very relevant. The aim of the present study is, through a systematic literature review, to 

understand the relationship between academic self-efficacy and academic performance, as well as the 

mediating and moderating factors of this relationship, such as metacognitive strategies, the teacher-

student relationship, and the personal well-being. The literature review will be conducted following 

PRISMA guidelines. This study hopes to increase theoretical knowledge about the relationship between 

academic performance and self-efficacy and apply this knowledge to real school situations. 

Keywords: academic performance, school, self-efficacy, student,  
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Revisão da Literatura 

Um importante foco de pesquisa, no âmbito da educação, é a investigação dos fatores que 

predizem e influenciam o desempenho acadêmico dos alunos (Costa & Fleith, 2019). O desempenho 

acadêmico é de reconhecida importância para as trajetórias de vida individuais e sucesso ao longo da 

vida (Mammadov, 2021). Apesar da falta de consenso sobre a definição de desempenho acadêmico, as 

notas escolares, testes nacionais ou avaliações feitas por professores, são usualmente utilizadas como 

indicadores desse desempenho (Costa, 2018). Os alunos que demonstram resultados acadêmicos 

positivos tendem a ter melhor saúde e bem-estar geral e são remunerados significativamente acima 

daqueles que não apresentam um bom desempenho escolar (Organização para Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico [OCDE], 2016). 

Múltiplas investigações salientam a importância de fatores individuais e/ou organizacionais no 

desempenho académico (e.g., Arias et al., 2010; Kun & Ujhelyi, 2018; Moreira & Mendes, 2011; Nayak, 

2018; Ramchander & Naude, 2018; Rășcanu et al., 2016; Romero, 2012; Vieira et al., 2018; 

Yanbarisova, 2015; Yükselir, 2018). A autoeficácia destaca-se como um dos fatores que mais 

influenciam o desempenho acadêmico dos alunos, tendo diversos estudos demonstrado que tem um 

impacto direto no desempenho acadêmico final dos alunos (e.g., Feldman, 2015).  

Ao longo das últimas décadas têm sido desenvolvidos modelos de autoeficácia especificamente 

aplicados aos contextos académicos, sendo cada vez mais reconhecido o papel preditor da autoeficácia 

académica nos resultados escolares. De acordo com Lei et al. (2022) “In the academic context, self‐

efficacy is known as academic self‐efficacy and refers to learners’ judgments about their abilities to 

master academic knowledge and skills and complete academic goals” (p. 887). Uma meta-análise 

relativamente recente (Yi et al., 2017) sobre os factores que mais influenciam a realização académica 

em alunos do ensino básico mostrou que as correlações mais elevadas se verificam entre autoeficácia 

académica e realização académica. Quanto mais elevada a autoeficácia académica, maior a motivação, 

maiores os esforços no estudo e, consequentemente, melhor realização académica (Honicke & 

Broadbent, 2016). 

Segundo a Teoria Social Cognitiva de Bandura (1986, 1997) a realização humana depende das 

interações entre os comportamentos próprios, fatores pessoais e condições ambientais. No quadro desta 

teoria, uma combinação de sistemas sociais externos e fatores internos motiva e regula o 

comportamento (Bandura, 2012; Schunk & Pajares, 2002). Desses fatores, a autoeficácia é um 

componente importante e se refere ao julgamento de um indivíduo sobre suas próprias capacidades 

para organizar e executar estratégias de ação necessárias para alcançar os desempenhos desejados. 
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No caso dos alunos, a autoeficácia acadêmica se refere às crenças dos alunos sobre sua competência 

acadêmica (Bandura, 1997). 

A autoeficácia relaciona-se também com a capacidade de o sujeito concluir ações que envolvem 

elementos imprevisíveis, ambíguos e por vezes estressantes (Bandura & Shunck, 1981; Sucesso et al., 

2016). É de notar, ainda, que os juízos sobre a autoeficácia, quer sejam corretos ou incorretos, 

influenciam a forma como a pessoa lida com o seu ambiente, nomeadamente em situações ambíguas 

ou com estresse. Assim, é comum evitar-se atividades que se acredita excederem as capacidades 

percebidas e executar aquelas cujos fatores são controlados, evitando o insucesso (Bandura, 1977; 

Sucesso et al., 2016). De acordo com Amaro et al. (2016) e Lourenço (2008), os alunos que 

desenvolvem fortes percepções de autoeficácia parecem estar mais disponíveis para aprender, porque 

também confiam em si próprios. Assim, a autoeficácia atuaria como um preditor do sucesso escolar, do 

sucesso profissional, ou de outras áreas da vida social (Sucesso et al., 2016). 

Muito recentemente, têm sido desenvolvidos diversos estudos em que autoeficácia académica 

ora é apresentada como variável independente preditora da realização académica, estudando-se, em 

simultâneo, factores mediadores ou moderadores dessa relação, ora é apresentada como mediadora da 

relação de outras variáveis com a realização académica (e.g., Lei et al., 2022; Supervía et al., 2022; 

Usán Supervía et al., 2022; Valdés-Cuervo et al., 2022; Zyberaj, 2022). Lei et al. (2022), por exemplo, 

testaram um modelo de moderação mediada do dinamismo académico e do apoio social na relação 

entre autoeficácia académica e rendimento académico, tendo concluído que o dinamismo académico 

medeia a relação e que o apoio social modera parte desta relação. Especificamente, alunos com menor 

autoeficácia académica, mas maior apoio social, evidenciaram maior dinamismo académico e melhor 

desempenho do que alunos com menor apoio social. 

Além da autoeficácia, outros fatores psicológicos têm sido apontados como relevantes para o 

desempenho académico. Na literatura são identificados estudos que apontam o papel de variáveis como 

bem-estar, metacognição, abordagens de aprendizagem, autoconceito, autoestima e valor atribuído à 

escola, como variáveis favorecedores da motivação e envolvimento/empenho acadêmico (Araujo & 

Almeida, 2014; Berger et al., 2011; Gomes, 2010; Monteiro et al., 2012; Piran, 2014; Richardson et 

al., 2012; Trautwein & Möller, 2016; Valentini & Laros, 2014). A literatura mostra, igualmente, que existe 

um factor não psicológico, o rendimento académico anterior, que constitui um forte preditor do sucesso 

académico (Kitsantas & Zimmerman, 2009; Schneider & Preckel, 2017). Piñeiro et al. (2019) salientam 

que as experiências de sucesso podem inclusivamente produzir efeitos motivacionais, comportamentais 

e afectivos. Consideram ainda que o rendimento anterior e em particular as experiências de sucesso ou 
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de fracasso são o principal preditor da carreira académica futura.  

O conhecimento anterior, sendo importante, não é ainda assim suficiente para explicar a 

totalidade da variância no desempenho e percurso acadêmico, profissional e sucesso pessoal (e.g., 

Santos & Primi, 2014). As competências sociais e afetivas parecem também desempenhar um papel 

relevante na adequação dos alunos aos desafios em contexto escolar e acadêmico (Araújo & Almeida, 

2014). Richardson e colaboradores (2012), através de uma meta-análise que envolveu estudos com 

alunos de ensino superior, mostram que a autoeficácia é responsável por quase metade da variação 

desempenho acadêmico (44,9%). Van der Stel e colegas (2010), por seu turno, mostram que a 

metacognição pode explicar até 61% da variância nas notas dos alunos. 

A frequência de aulas e o envolvimento no ambiente escolar e acadêmico têm também sido 

apontadas como variáveis envolvidas no desempenho académico (Andrietti, 2014; Andrietti e Velasco, 

2015; Clark et al., 2011; Dolton et al., 2003; Mearman et al., 2014; Pani & Kishore, 2016). Segundo 

Pani e Kishore (2016), alunos com baixa frequência de aulas tendem a apresentar um desempenho 

acadêmico inferior aqueles que frequentam as aulas regularmente. Ademais, o 

envolvimento/comprometimento acadêmico tem sido considerado um desafio no âmbito educacional 

(Brown et al., 2008; Costa & Faria, 2020). Para Biktimirov e Klassen (2008) o 

envolvimento/comprometimento no trabalho acadêmico refere-se à quantidade de energia que um aluno 

despende para realizar o trabalho acadêmico, estando associado à eficácia e eficiência alcançadas.  

Dos inúmeros fatores que contribuem para o desempenho acadêmico dos alunos, a motivação 

acadêmica é dos mais significativos e constitui um fator preditor do envolvimento/comprometimento 

(Wang et al., 2020). A motivação acadêmica permite aumentar o envolvimento/comprometimento dos 

alunos (Pavlou, 2006), a autonomia e o desempenho acadêmico (Rana et al., 2015).  

A investigação sugere que o clima da sala de aula concorre também para o aumento do 

desempenho acadêmico (Ambrose et al., 2010; Wang et al., 2020), assim como a relação entre o 

professor e aluno. Para Affuso et al. (2022), à medida que a gestão de atividades e o “feedback” 

aumentam, a percepção da competência e autoeficácia dos alunos também aumenta.  

A par dos efeitos da relação com o professor, o envolvimento dos pais parece contribuir para o 

desempenho académico dos alunos (e.g., Chung et al., 2020). O apoio e envolvimento dos pais no 

percurso escolar e académicos dos filhos influencia positivamente os níveis de autoeficácia na escola 

(Rodríguez et al., 2017), o grau de constância no estudo (Thomas et al., 2019) e a integração social 

(Ratelle et al., 2018), gerando melhores resultados académicos (Santiago et al., 2014; Top e outros, 

2017). O envolvimento dos pais, assim como o apoio do professor, influencia o desempenho acadêmico 
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dos alunos ao longo da escolaridade (Chung et al., 2020). Essa relação também foi confirmada por 

Pastorelli et al. (2019). Genericamente, os estudos demonstram que os pais podem facilitar a satisfação 

das necessidades de competência, autonomia e relacionamento de seus filhos (Chung et al, 2020).  

Em resumo, a literatura acentua a importância de compreender e identificar os fatores 

influenciadores da competência académica, de modo a que as instituições de ensino possam procurar 

e executar medidas para reduzir o insucesso dos alunos. No quadro dos esforços para compreender a 

relação entre autoeficácia acadêmica e desempenho acadêmico o estudo que nos propomos realizar 

procura responder a duas questões essenciais:  

a) qual é o tipo de relação entre autoeficácia acadêmica e desempenho acadêmico? Existe 

alguma direcionalidade específica?  

b) que fatores mediadores e moderadores têm sido investigados na relação entre autoeficácia e 

desempenho, ao longo da vida acadêmica dos estudantes? 

 

Método 

Este trabalho consistirá numa revisão sistemática de literatura sobre a relação entre autoeficácia 

e desempenho académico. A revisão sistemática constitui uma metodologia que tem por objetivo reunir, 

avaliar criticamente e conduzir uma síntese dos resultados de vários estudos (Cook, 1997). 

A pesquisa bibliográfica será realizada de acordo com as diretrizes do “Preferred Reporting Items 

for Systematic Reviews and Meta-analyses” (PRISMA; Moher et al., 2015), que visa garantir clareza e 

transparência nas revisões sistemáticas, reduzindo o risco de vieses e de erros. Tendo em conta a 

evidência de que, nas revisões sistemáticas, as conclusões são frequentemente mal informadas, as 

diretrizes do PRISMA ajudam a superar este problema, garantindo a qualidade das revisões, a partir de 

uma estrutura e formato bem definidos. De acordo com as directrizes do PRISMA são necessárias quatro 

fases para executar a pesquisa e seleção de manuscritos: identificação, triagem, elegibilidade e seleção 

final (Moher et al., 2015). 

Estratégia de pesquisa e seleção de estudos 

Os estudos serão identificados através de uma pesquisa em diferentes bases de dados, como a 

Scopus, utilizando palavras-chave como “academic self-efficacy”, “academic performance”, “student” e 

“school”. Para evitar vieses de publicação e seleção de fontes, as pesquisas serão complementadas por 

uma pesquisa manual. Será usada a seguinte expressão de pesquisa: “academic self-efficacy” AND 
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“academic performance” AND “student” AND “school”. Serão utilizados limitadores de pesquisa, como 

por exemplo, pesquisas da área da Psicologia e das Ciências da Educação. Serão pesquisados artigos 

dos últimos cinco anos. 

As diretrizes PRISMA apresentam a sigla PICO ("população", "intervenção", "comparação, 

"resultados"), que direciona a melhoria da busca sistemática, operando a extracção (Figura 1).  

Critérios de Inclusão e Exclusão 

Para a seleção dos estudos, serão utilizados os seguintes critérios de inclusão: a) estudos 

empíricos, de natureza qualitativa ou quantitativa; b) estudos publicados entre 2017 e 2022; c) estudos 

publicados em língua inglesa, espanhola ou portuguesa; d) população – crianças e adolescentes, do  1º 

ao 12º. ano, inseridos no contexto acadêmico;  e) estudos com fatores mediadores e moderadores 

/influenciadores da relação entre o desempenho académico e a autoeficácia académica. 

Os critérios de exclusão são os seguintes: a) estudos de natureza teórica (e.g., estudos de caso, 

capítulos de livros, revisões sistemáticas); b) estudos publicados em outras línguas que não o inglês; c) 

população – crianças e adolescentes não inseridos em contexto escolar ou académico; d) resultados: 

não relacionado com o tema;   

A revisão dos artigos será feita de forma independente por dois juízes. As versões em texto 

completo serão recuperadas para determinar se cumprem os critérios de inclusão. 

          A figura 1 representa o fluxograma PRISMA, permitindo perceber de que forma será conduzida a 

seleção de estudos e todo o processo de identificação e seleção de evidências para a revisão sistemática. 

 

Figura 1 

Fluxograma do processo de seleção de estudos para a revisão da literatura.  
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Implicações 

 

Pretende-se, com este projeto de pesquisa, perceber o estado da arte relativamente à relação 

da autoeficácia com o desempenho acadêmico e possíveis mediadores ou moderadores desta relação. 

Pretende ainda perceber-se se o autoconceito acadêmico é uma consequência do desempenho 

acadêmico ou vice-versa. Qualquer destas questões é relevante, quer do ponto de vista teórico, quer do 

ponto de vista prático.  

A primeira das questões enunciadas, apesar dos inúmeros estudos que têm sido desenvolvidos 

na área após a formulação inicial de Bandura, não está cabalmente esclarecida. Porventura, a 

possibilidade recente de testagem de modelos complexos, incluindo múltiplas variáveis de diferente 

natureza e de diferentes níveis, conduziu a alguma exuberância exploratória, tornando paradoxalmente 

mais difícil perceber o que é verdadeiramente relevante e o que é negligenciável. Uma revisão 

sistemática da literatura poderá ajudar, precisamente, a esclarecer esta questão.  

A segunda questão, não é menos relevante. Se se pretende desenvolver modelos causais quanto 

à relação entre autoeficácia e desempenho académico, é fundamental esclarecer se A causa B, se B 

causa A, se existe uma relação mutuamente reforçadora ou se a relação é de qualquer outro tipo. Do 

ponto de vista prático, a resposta a esta questão é da maior relevância. É indispensável perceber se 
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existe alguma relação de precedência quanto às variáveis em questão, para se saber o que é que deve 

ser trabalhado primeiramente, esperando que esse trabalho se repercuta positivamente na outra variável 

e reforçando, de forma potencialmente circular, a variável que se começou a trabalhar. 

Independentemente de os psicólogos tenderem a privilegiar a autoeficácia (por ser uma variável 

psicológica) e os professores tenderem a trabalhar a trabalhar o desempenho académico, nenhuma das 

partes deve ignorar o sentido da relação, nem os efeitos que cada uma das variáveis tem na outra. Será 

assim porventura possível intervir eficazmente em mais do que um nível potenciando simultaneamente 

o outro.      

Espera-se que este projeto possa contribuir para que os profissionais que trabalham com 

crianças e jovens acedam a informação empiricamente sustentada acerca desta questão e que 

aumentem os seus conhecimentos sobre a relação entre percepção de autoeficácia acadêmica e 

rendimento acadêmico, bem como de fatores mediadores e moderadores desta relação, de forma a 

desenvolverem intervenções sistemáticas e baseadas na melhor informação científica disponível no 

momento.    
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